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INTRODUÇÃO: A resistência de patógenos humanos às drogas antimicrobianas tem-se destacado 

como um dos mais graves problemas de saúde pública, tanto em países desenvolvidos como em 

desenvolvimento ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE (OMS, 2018). Para tentar sanar esse 

problema urge a necessidade de novas alternativas terapêuticas que contribuam para o 

desenvolvimento da saúde em nível mundial, encontrando substâncias mais eficazes e menos tóxicas, 

a partir de fontes naturais. Segundo SIMÕES & SPITZER (2004) e COSTA, (2008) os óleos essenciais 

são compostos químicos voláteis provenientes do metabolismo secundário das plantas. De acordo com 

PINHEIRO (2003) quando folhas, flores, sementes, cascas e raízes são extraídos por métodos de 

destilação obtêm-se óleos essenciais extremamente ricos e completos do ponto de vista terapêutico. 

As atividades terapêuticas dos mesmos podem ser mensuradas em testes de cromatografia (COLLINS, 

2006) que apresentarão os tipos e as porcentagens das principais substâncias químicas encontradas, 

incluindo a atividade antimicrobiana. Com a crescente procura por óleos essenciais, principalmente 

depois que foram incluídos no Sistema Único de Saúde (SUS) como práticas integrativas 

complementares, conforme a POLÍTICA NACIONAL DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E 

COMPLEMENTARES (PNPIC, 2006), nem sempre são oferecidos no mercado produtos que possuem 

propriedades terapêuticas relevantes, levando a dúvidas sobre sua verdadeira eficácia. Dentro desse 

cenário torna-se imprescindível a realização de testes “in vitro” que comparem a ação antimicrobiana 

de óleos essenciais obtidos de diferentes fabricantes, a fim de constatar a eficácia dos mesmos em 

relação ao seu potencial antimicrobiano, já que alterações nas concentrações e na composição química 

dos mesmos podem influenciar diretamente na atividade antimicrobiana, que se quer avaliar neste 

trabalho. MATERIAL E MÉTODOS: Esta pesquisa está sendo desenvolvida no laboratório de 
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Microbiologia da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas) em Betim. 

Primeiramente foi realizado o teste de difusão de ágar, em que cada uma das cepas de Acinetobacter, 

Candida albicans; Staphylococcos aureus, e Escherichia coli. (diluídas em solução salina na escala 0,5 

de Mac Farland), foram semeadas em 3 placas de Petri distintas, contendo Agar Mueller Hinton. O 

teste de difusão em ágar, também chamado de difusão em placas, é um método físico, no qual um 

microrganismo é desafiado contra uma substância biologicamente ativa em meio de cultura sólido e 

relaciona o tamanho da zona de inibição de crescimento do microrganismo desafiado com a 

concentração da substância ensaiada (OSTROSKY et al., 2008). Após a semeadura das amostras, 

foram inoculados 20µL de óleo em discos de membrana de filtro previamente esterilizada. Foram 

utilizados os seguintes óleos essenciais: Mentha piperita (Hortelã pimenta ou Peppermint), Melaleuca 

alternifolia (Tea tree) e Rosmarinus officinales (Alecrim ou Rosemary), de cinco diferentes fabricantes: 

Bioessência, Laszlo, Belair Naturals, Laguna Moon e Bio Exotic. As placas foram incubadas a 37°C por 

24-48 horas. A leitura da inibição do crescimento microbiano foi realizada através da presença ou 

ausência do halo de inibição, além da comparação entre o tamanho dos halos, que foram medidos em 

milímetros. O resultado obtido por este método será qualitativo, sendo útil para inferir a sensibilidade ou 

resistência do microrganismo a determinados compostos (DOURADO, 2012). RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Os resultados preliminares indicam que os óleos essenciais provenientes de uma 

determinada empresa, bastante conhecida no Brasil, apresentaram maior eficiência na inibição do 

crescimento microbiano das amostras testadas. Em contrapartida alguns óleos testados provenientes 

de empresas pouco conhecidas não mostraram nenhum tipo de inibição do crescimento microbiano. 

CONCLUSÕES: Através dos testes “in vitro” avaliando a ação antimicrobiana dos óleos essenciais de 

Hortelã pimenta, Melaleuca e Alecrim, oriundos de diferentes fabricantes, sobre os microrganismos 

testados foi possível verificar diferenças no potencial de inibição do crescimento microbiano, diante dos 

tamanhos dos halos formados durante a incubação dos microrganismos. Seguindo essa linha de 

pesquisa, será possível demonstrar a população que busca por alternativas naturais de controle 

microbiano, quais fornecedores atendem com maior eficácia a suas expectativas e possam auxiliar em 

uma maior abrangência da utilização desses óleos para este fim. 
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